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PREÂMBULO
As Grandes Opções do Plano (GOP) e o Orçamento foram elaborados conforme a lei 
nº 75/2013 de setembro, alínea a) do nº1 do artigo 16º. Competindo à União de 
Freguesias de Bacelo e Senhora da Saúde, doravante designada por JF quando se 
refere à instituição pública ou UFBSS quando se refere à região administrativa, 
elaborar e submeter à aprovação da Assembleia de Freguesia o presente documento.

As Grandes Opções do Plano são um instru-
mento vital na administração da autarquia, 
sendo também fundamental para a elaboração 
de um orçamento capaz de afetar os recursos 
disponíveis aos objetivos definidos.

As atividades e medidas propostas refletem os 
compromissos políticos e as linhas orientadoras 
definidas como estratégicas para a UFBSS, com 
vista a uma JF mais próxima dos cidadãos, mais 
moderna, empreendedora, mais amiga do 
ambiente, mais solidária e inclusiva, e mais 
acessível para todos. Contando com o envolvi-
mento dos seus colaboradores que são o ativo 
mais importante da JF, sem os quais não é 
possível servir a população que nos procura.

É com um elevado rigor que apresentamos as 
Grandes Opções do Plano para 2022, tendo em 
consideração um plano estratégico que define 
as linhas estratégicas para o mandato 
2021-2025, sendo missão do executivo 
prestar um serviço público de qualidade à 
população, satisfazendo as suas necessidades 
e melhorando as suas condições de vida, ambi-
cionando este mesmo executivo exceder as 
expectativas dos nossos fregueses. 

Iremos trabalhar para melhorar as condições de 
vida dos nossos fregueses, colaborando com as  

entidades competentes, nomeadamente a 
Câmara Municipal de Évora, adiante designada 
por CME, e demais organismos públicos. 
Pretendemos também consolidar a colaboração 
com as associações da freguesia, bem 
como fomentar o trabalho colaborativo e de 
proximidade com as pessoas.

Na elaboração deste documento solicitaram-se 
sugestões aos diferentes grupos partidários 
com representação na Assembleia de 
Freguesia, às concelhias de todos partidos 
políticos presentes na Assembleia Municipal, às 
escolas básicas e jardins de infância e às 
associações com sede na freguesia. Neste 
processo, pela primeira vez, solicitou-se à 
população o envio de contributos através de um 
questionário semiestruturado, pois acreditamos 
que uma governação de sucesso terá que ser 
uma governação participativa e que envolva 
todos. 

Do ponto de vista estratégico 
foram definidos quatro pilares 

que são detalhados nas 
Grandes Opções do Plano:
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GESTÃO (PRÓ)ATIVA E DE 
QUALIDADE

Desenvolver os recursos humanos, financeiros 
e administrativos da JF, de modo a garantir um 

serviço público de qualidade e inovador.   

ESPAÇO PÚBLICO DIGNO

Reforçar o papel da JF no melhoramento das 
condições do espaço público e diligenciar junto 

das entidades competentes as intervenções 
necessárias.

 APOIO SOCIAL, BEM-ESTAR E 
SUSTENTABILIDADE

Criar respostas de apoio social, a par do 
desenvolvimento de ações que promovam um 

futuro mais sustentável e inclusivo.  

 INTELIGÊNCIA COLABORATIVA 
AO SERVIÇO DA FREGUESIA

Desenvolver redes de colaboração através do 
apoio à educação, ao movimento associativo 
(social, cultural e desportivo) e às empresas.
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PELOUROS DO 
EXECUTIVO

Em reunião de executivo foi delegada a seguinte distribuição de pelouros:

FUNÇÃO       

Presidente Luís Pardal Coordenação geral

Representação e cooperação institucional

Relações com a CME e freguesias

Recursos humanos

Comunicação 

Proteção civil e segurança

Associativismo

Secretário Cláudio Sousa Redação das atas

Limpeza e higiene urbana

Sistemas de informação internos

Substituto legal do presidente

Tesoureiro Inês Valente Administração financeira e contabilidade

Contratação pública e aprovisionamento

Educação

Cantinas escolares

Saúde e bem-estar

Património

Vogal Ana Luísa 
Rebocho

Juventude

Cultura

Ação social

Ambiente, salubridade e sustentabilidade

Vogal César Oliveira Desenvolvimento económico e inovação

Desporto

Trânsito e transportes

Acessibilidade e mobilidade

NOME PELOUROS
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GESTÃO 
(PRÓ)ATIVA E DE 
QUALIDADE
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1. GESTÃO (PRÓ)ATIVA E DE 
QUALIDADE

1.1 Rigor e Transferência

Gerir recursos públicos é um ato nobre que deve ter implícitas a responsabilidade e a ética. Neste 
sentido, acreditamos que é essencial promover processos mais transparentes e idóneos, sendo este 
um objetivo indispensável. Nesta mesma linha, procuraremos implementar medidas que promovam 
a gestão eficiente de recursos, a sustentabilidade e tomada de decisão de ações com impacto a 
médio-longo prazo. É importante referir que a Estratégia para a Inovação e Modernização do Estado 
e da Administração Pública 2020 - 2023 desenvolve-se em torno de 4 eixos transformadores: 

Desenvolver os recursos humanos, 
financeiros e administrativos da JF, de 
modo garantir um serviço público de 
qualidade e inovador. 

c. Inclusivas: Que garantam a acessibilidade 
aos serviços públicos de todas e todos os 
cidadãos.  Todos os canais de comunicação 
são importantes para chegar mais 
rapidamente e ao maior número de pessoas 
possível. A experiência e expectativa do 
freguês é importante para a imagem da JF, 
mas sobretudo para a sua atuação. 

d. Inovadoras: Abertas à mudança e capazes 
de ajustar em permanência as suas respostas 
às necessidades das pessoas e da sociedade. 
Aumentar progressivamente os serviços 
públicos prestados pela JF. 

a. Sustentáveis: Reduzir o consumo de papel 
na JF e fomentar, de acordo com as 
possibilidades, a utilização de plataformas 
digitais capazes de permanecer no tempo com 
uma utilização responsável de recursos.

b. Transparentes: Capazes de cumprir as 
missões de serviço público, através das 
obrigações legais e do altruísmo de manter os 
fregueses informados da sua atuação. 
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Neste sentido, 
pretende-se:

Criar um Código de Conduta da Junta de Freguesia

Criar um manual de procedimentos de boas práticas, o que implica rever os 
formulários e modelos de requerimentos dos serviços. A gestão dos dados passa 
também por uma política de proteção de dados em acordo com o Regulamento Geral de 
Proteção de Dados.

Aumentar a capacidade de resposta às necessidades e expectativas do freguês, 
através da avaliação permanente dos serviços prestados e da gestão sistematizada 
das opiniões, ansiedades, necessidades dos fregueses vão ajudar na ligação, sendo 
que as partes comungam do objetivo do todo.

Promover uma política de modernização e desburocratização e trabalhar no sentido 
de otimizar processos internos e minimizar custos. Através da reestruturação das 
tecnologias de informação pretendemos automatizar tarefas rotineiras, diminuindo falhas 
e aumentando a produtividade. Associada à Internet pretendemos melhorar as 
condições de serviço aos cidadãos, bem como melhorar as condições de trabalho dos 
colaboradores através de ferramentas de trabalho remoto. Com base na tecnologia, é 
possível simplificar e automatizar tarefas e melhorar a interação entre a JF e os 
fregueses, contribuindo assim para uma maior transparência de processos. 

Valorizar o diálogo com os fregueses, sendo que são prioritárias a proximidade e a 
forma de comunicar. Para o efeito é necessário fomentar o contacto direto, mas também 
criar suportes inovadores para comunicar e informar os fregueses. Todos os canais de 
comunicação são importantes para chegar mais rapidamente e ao maior número de 
pessoas possível. Através de uma revisão às plataformas de comunicação atuais 
pretende-se manter uma comunicação ativa e eficaz através das plataformas de social 
media e procurar atualizar o site da JF com informação relevante para os fregueses. 

Criar mecanismos de sistematização de dados e reduzir o consumo de papel na JF 
e fomentar, de acordo com as possibilidades, a utilização de plataformas digitais. 
Pretende-se fazer uma aposta na inovação tecnológica para implementar gradualmente 
o arquivo digital. A desmaterialização, amiga do ambiente, permite otimizar recursos e 
reaproveitar o espaço físico alocado ao arquivo físico.
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Zelar pelo património da JF e desenvolver uma política de monitorização do estado do 
património 

Apostar em CRM, desenvolvendo uma plataforma de Costumer Relationship 
Management adaptada de acordo com os contributos de cada área (front office, Bach 
office, rh, contabilidade, etc), facilitando o trabalho diário da estrutura. 

Desenvolver um sistema de registo de ocorrências online, em articulação com o 
Portal da JF, para que o mesmo possa comportar um conjunto de serviços que permitam 
simplificar os pedidos dos fregueses.

1.2. Recursos Humanos

Os recursos humanos são o ativo mais importante. Estruturar e aplicar uma Gestão de Qualidade 
com recurso à modernização dos serviços públicos da JF. Neste sentido, a adoção de um conjunto 
de medidas organizativas permite valorizar a relação com o cidadão e trabalhar na melhoria contínua 
e no desenvolvimento sustentável em todas as atividades e serviços realizados. 

Apostar na formação dos trabalhadores e 
na melhoria das suas competências 
profissionais.

Realizar com regularidade sessões de 
partilha de competências e gestão de 
informação.

Contratar recursos humanos, 
preferencialmente através do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, na 
sequência da necessidade urgente de 
recursos humanos para responder às 
necessidades e competências.

Desenvolver uma cultura de trabalho em 
equipa e promover a motivação e o 
comprometimento dos trabalhadores da 
Junta de Freguesia.
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1.3. Comunicação

É essencial reforçar os meios de comunicação institucional da JF com os cidadãos. Comunicar de 
forma clara e com qualidade, em diferentes formatos, revela se estamos perante uma JF de 
proximidade, ou não. 

Se, por um lado, a modernização dos meios de comunicação institucional com os cidadãos é 
essencial, por outro, é necessário aumentar a visibilidade das atividades recreativas, desportivas e 
culturais organizadas pelo executivo e dos nossos parceiros. Deste modo, apresentamos um 
conjunto de ações no âmbito da estratégia de comunicação: 

Criar um Plano de Comunicação 
de forma a implementar mecanismos mais 
eficazes de comunicação interna e externa. É 
essencial desenvolver uma comunicação ativa e 
eficaz através das plataformas de social media e 
dos meios tradicionais.

Criar uma nova imagem institucional mais 
apelativa e mais eficaz, mantendo o logotipo.

Ajustar e promover o portal da Junta de 
Freguesia, reforçando a prestação de serviços 
online, com uma área reservada ao cidadão, 
que permita a interação entre o Cidadão e a JF, 
onde se fará a gestão de notificações e de 
avisos. 
Em complementaridade, esta irá permitir o 
acesso a documentos digitais, bem como a 
visualização e o ponto de situação de pedidos. 
Este projeto vai permitir agilizar e simplificar 
serviços, com benefícios para o cidadão, com 
uma maior eficiência dos recursos (humanos, 
mas também de equipamentos) da JF.

Criar uma newsletter digital de suporte à 
programação da JF e de apoio a outras 
entidades no território da UFBSS.

Reestruturar a rede de painéis de divulgação 
pública da JF.
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1.4. Junta de Proximidade

A relação de proximidade com a população é umas das prioridades para o mandato. É 
neste sentido, que se apresenta um conjunto de ações concretas que promovam o 
desenvolvimento de respostas integradas, dirigidas às necessidades dos fregueses 
residentes na UFBSS, com o objetivo de resolver problemas e promover melhor 
qualidade de vida.

Realizar Assembleias de Freguesia públicas nas duas localizações, Bacelo e 
Senhora da Saúde, e, quando for possível, em espaços físicos de associações.
 
Envolver as associações. Pretende-se convidar associações a apresentar o seu 
trabalho e missão em cada reunião da Assembleia de Freguesia.

Realizar reuniões do Executivo de Freguesia públicas nas duas freguesias, 
Bacelo e Senhora da Saúde.

Criar um posto móvel da JF. Com este posto pretende-se circular por todos os 
bairros para facilitar a interlocução com a JF e possibilitar a agilização de problemas 
e processos. Haverá uma calendarização anual onde, em datas a definir, o posto 
móvel da JF irá estar nos vários bairros da freguesia.
 
Contactar e informar aos fregueses, através da disponibilização em espaços 
públicos a informação regular sobre as atividades da JF, recolhendo as suas 
preocupações e sugestões.

Realizar campanhas de informação, através de campanhas de divulgação de 
programas de apoio a classes de risco. Alguns fregueses não usufruem dos seus 
direitos por desconhecimento, pelo que a junta deve constituir um gabinete de apoio 
para informar e ajudar os seus fregueses. 

Percorrer periodicamente as ruas da freguesia para recolher contributos da 
população: com equipas a percorrer a pé as ruas da UFBSS para trocar 
informações com os fregueses, eventualmente com uma periodicidade trimestral. 
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1.5. Bibliotecas

Realizar sessões de contos “A melhor 
história do mundo”, atividade mensal na 
última terça-feira de cada mês, com o técnico 
superior a assegurar as sessões enquanto 
contador ou tentando envolver contadores 
amadores e profissionais. As sessões serão 
alternadas entre a sede da Sra da Saúde e a 
do Bacelo

Dinamizar sessões de leitura e histórias nos Jardins de Infância: Pretende-se que as 
crianças possam visitar as bibliotecas das sedes da JF. As instituições abrangidas são o JI Garcia 
de Resende (2 salas), o JI Santo António (1 sala), o JI Penedo de Ouro (4 salas), o JI da Galopim 
de Carvalho (3 salas) e o JI do Centro Comunitário Pastorinhos de Fátima (3 salas). Sujeito a 
alterações provocadas pela pandemia, as datas seriam:

Desenvolver as Bibliotecas da JF como 
espaços abertos à comunidade, diversificando 
os eventos realizados.

Estreitar a parceria com a Biblioteca 
Pública de Évora com objetivo de melhorar 
o sistema de gestão dos dois polos da 
Biblioteca nos edifícios da JF.

Renovar os livros presentes nos dois 
pólos da Junta de Freguesia e criar dois 
subsistemas informáticos, um no Bacelo e 
outro na Sra da Saúde, em parceria com a 
Biblioteca Pública de Évora.

Semana de 07 a 11 
de março

Dinamização de leitura em volta do livro infantil “Elmer”, abordando 
que todos temos dons e capacidades que devemos colocar ao 
serviço dos outros

Semana de 16 a 20 
de maio

Dinamização de leitura em volta do livro “O Grufalão”, abordando 
questões como os nossos medos

Semana de 26 a 30 
de setembro

Dinamização de leitura em volta do livro “O pequeno azul e o pequeno 
amarelo”, abordando a diferença como construtora da relação

Semana de 10 a 14 
de outubro

Dinamização de leitura em volta do livro “O Peixe Arco-íris”, 
abordando a importância do partilhar e da solidariedade

Publicação mensal (primeira sexta de cada mês) nas redes sociais de uma rubrica intitulada 
“Marcador do Mês”. Em cada mês são escolhidos 2 livros, um de adultos, outro infantojuvenil que 
se encontrem nos nossos polos de leitura
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ESPAÇO PÚBLICO 
DIGNO
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2. ESPAÇO PÚBLICO DIGNO

Reforçar o papel da JF no melhoramento 
das condições do espaço público e 
diligenciar junto das entidades competentes 
as intervenções necessárias.

1.1 Limpeza e Higiene Urbana

A limpeza e higiene dos espaços públicos da cidade de Évora é um dos problemas com maior 
impacto direto no dia a dia da população do concelho, motivando, como é evidente, a maior 
frustração e indignação dos moradores por sentirem que não vivem numa cidade limpa. Apesar desta 
competência administrativa estar maioritariamente na esfera da CME, consideramos que a 
transferência de competências, acompanhada de recursos humanos e financeiros, pode permitir que 
a JF possa desenvolver um trabalho de maior proximidade e mais eficaz. Neste sentido, 
pretendemos trabalhar pela qualidade da limpeza e higiene urbana.

Procurar melhorar a limpeza e higiene 
pública, através dos meios da JF ao 
identificar e comunicar os eventuais 
problemas que surjam na UFBSS.

Defender e exigir à CME, naquilo que são 
as suas competências, o funcionamento 
regular da recolha do lixo, bem como a 
lavagem dos contentores.

Assegurar a limpeza das vias e dos 
espaços públicos da responsabilidade da 
JF de acordo com a atribuição das suas 
competências.

Assegurar a limpeza das papeleiras da 
responsabilidade da JF.

Proceder ao acompanhamento do estado de 
limpeza de sarjetas e dos sumidouros.

Envolver as escolas e associações da 
freguesia em campanhas de prevenção e de 
sensibilização no âmbito da higiene pública.

Avaliar a localização de caixotes do lixo e 
ecopontos e propor à CME alterações.
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Elaborar um Plano de Limpeza e Higiene 
Pública da UFBSS no sentido de dar 
contributos concretos de melhorias e 
apresentá-lo publicamente.
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Desenvolver regularmente ações de 
sensibilização para a não colocação de 
lixo fora dos contentores e pela não 
deposição de monos nos contentores.

Articular em conjunto com os moradores 
e realizar propostas de melhorias de 
colocação de contentores do lixo.



2.2. Espaços Verdes e de Lazer

Apesar da gestão dos Espaços Verdes e de Lazer serem exclusivamente da 
responsabilidade da CME, consideramos que a JF deve:

Lutar pela construção de dois parques infantis, com espaço verde e 
estacionamento, um na antiga Freguesia do Bacelo e outro na Freguesia da 
Senhora da Saúde. Face à análise já realizada, propomos uma construção no 
espaço térreo junto à Rua Bacelo Oeste (Ecopista), local muito frequentado por 
famílias e desportistas, localizados entre os bairros do Granito e Bacelo e juntos à 
Escola Básica Galopim de Carvalho. Local próximo da construção de novas 
moradias, sendo este espaço mais uma forma de atração para famílias jovens e com 
filhos.

Exigir à CME o arranjo paisagístico das entradas da cidade de Évora pelo IP2 
(Frei Aleixo) e N254 (Comenda, Nogueiras e Álamos), através da criação de 
concurso aberto à criatividade da população para embelezar as portas da cidade e 
da freguesia. 

Defender o arranjo paisagístico, através da criação de um espaço verde e 
parque canino no Largo das Camélias, no Bacelo Oeste – zona da com 
bastantes crianças e residências de fregueses mais seniores que não têm um 
espaço ao ar livre para usufruírem com os seus netos e vizinhos. 

Requalificar as Hortas das Pites, projeto da JF e que necessita de diversas 
intervenções.

Requalificação do piso do miniparque infantil situado junto à Rua Dr. 
Francisco Vaqueiro, no Bairro Santa Luzia – parque cujas condições apresentam 
sérios perigos para a segurança dos seus utilizadores.

Defender a reposição de árvores em locais onde se identificam árvores “mortas”.

Solicitar o corte e a poda de árvores em diversos locais da freguesia que colocam 
em perigo pessoas e edificado

Solicitar a colocação de plantas ornamentais em diversos canteiros da freguesia. 
Por exemplo, no Largo Principal da Senhora da Saúde.
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2.3. Mobilidade (Trânsito, Transportes e Acessibilidade)

A deficitária rede de transportes públicos, o aumento do volume de trânsito automóvel e a ausência 
de acessos que permitam uma mobilidade suave, são alguns dos principais fatores de perturbação 
da sua qualidade de vida no que diz respeito à mobilidade. 

Sendo a UFBSS a porta de entrada da cidade de Évora de quem vem de Arraiolos, Estremoz, 
Redondo, Beja, entre outras capitais de concelho, o facto de existirem na UFBSS 6 escolas 
primárias, jardins de infância, 3 escolas dos ciclos seguintes, os acessos ao Hospital Distrital, aos 
Bombeiros Voluntários de Évora e a diversos estabelecimentos de comércio e serviços, torna esta 
temática ainda mais relevante.

É certo que muitos dos problemas relacionados com a mobilidade estão no âmbito da 
responsabilidade da CME. No entanto, considera-se que é responsabilidade da JF identificar 
problemas e sugerir soluções para os mesmos.

Elaborar um Plano de Trânsito e Mobilidade – 
documento com o levantamento de situações 
sinalizadas pelos membros da JF, bem como da 
população em geral, com situações de pormenor 
apresentadas pelos fregueses para ser apresentado 
junto da CME.

Lutar pela requalificação do Largo Principal da 
Senhora da Saúde e ruas adjacentes Rua de 
Mourão; Rua de Reguengos de Monsaraz; Rua 
Senhora da Saúde; Rua do Escoural; Rua de Portel 
(nesta situação em particular, a segurança dos 
moradores está permanentemente colocada em 
causa pela velocidade de passagem dos veículos) 
com a possível alteração do sentido do trânsito.

Articular com a Divisão de Trânsito da CME, todas 
as questões identificadas no âmbito da mobilidade.

Avaliar a oferta de transportes públicos que 
servem a UFBSS, através da consulta dos seus 
utilizadores de forma a avaliar a necessidade de 
rentabilização de percursos e da correção de 
horários. 
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A acessibilidade constitui um dos direitos fundamentais na qualidade de vida das pessoas. 
Neste sentido, em articulação com a CME, a JF deve contribuir para as melhorias necessárias 
na UFBSS tendo em consideração que esta freguesia:

Apresenta uma orografia suave, sem declives acentuados;
Dispõe da Ecopista, infraestrutura desportiva, que tem um impacto social, desportivo e de 
acessibilidade ao longo da UFBSS;
Importa equacionar a mobilidade nos bairros e entre os bairros;
As alterações climáticas vão provocar necessárias mudanças na mobilidade; 
Existem cerca de 30 bairros e lugares, alguns a uma distância considerável do centro da 
cidade e que não apresentam soluções de acessibilidade minimamente dignas e seguras.

Assim, propõe-se este executivo 
a executar e diligenciar junto 
das entidades competentes as 
seguintes ações:

Melhorar, em conjunto com a CME os 
acessos pedonais, a manutenção dos 
espaços verdes e de lazer, a melhoria do 
espaço urbano, as passadeiras e restantes 
acessibilidades, através da realização de 
um levantamento com os problemas de 
mobilidade e segurança identificados na 
freguesia.

Lutar pela construção de um acesso 
pedonal ciclável na Estrada dos Aliados – 
Sendo este o único acesso direto à cidade 
aos moradores do bairro de Santa Luzia, 
esta estrada não apresenta sequer uma 
berma onde os peões se possam resguardar 
à passagem dos veículos. Estrada de muito 
utilização quer de peões quer de veículos.

Solicitar a construção de um acesso 
pedonal na IP2 e do CM1088 de ligação ao 
Bairro do Frei Aleixo - Trata-se da estrada 
de ligação da cidade à entrada oeste da A6 e 
Canaviais, respetivamente, sendo utilizada 

diariamente por milhares de veículos, sem 
que os peões e bicicletas tenham uma via 
para sua utilização,  entroncando junto à 
Antiga Fábrica dos Leões onde centenas de 
alunos da Universidade de Évora têm aulas, 
sem qualquer acesso de peões à cidade.

Defender a construção de um acesso 
pedonal condigno ao Bairro da Comenda 
e, a parte deste, aos Bairros 25 de Abril e 
Santo António, onde vivem centenas de 
famílias

Aferir o estado das passadeiras existentes 
e avaliar a possibilidade de criar mais. 
Alguns exemplos:

Junto à Rua Mestre José Pegado de acesso 
à Ecopista no Bacelo e junto à saída do 
Bairro do Granito (Rua Dr. César Batista);
Elevação da passadeira no final da Estrada 
de Beja, junto à Hospedaria D’El Rei;
Elevação das passadeiras nas passagens 
da ecopista;
Elevação da passadeira no início da Av. 
Heróis do Ultramar
Verificação das passadeiras junto às 
várias escolas, hospital, bombeiros, etc.
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Defender a criação de uma ligação da 
Ecopista às escolas Conde Vilalva, 
Gabriel Pereira e André de Resende – a 
Ecopista passa a cerca de 200 metros de 
todas estas escolas sem que exista uma via 
pedonal ciclável de ligação. Existindo esta 
ligação segura conjugada com a promoção 
da utilização da bicicleta, poderia evitar os 
congestionamentos de trânsito às horas de 
entrada e saída das aulas

Avaliar e propor à CME a colocação e 
substituição de pilaretes de forma a 
garantir a livre circulação nos passeios

Promover a utilização do transporte 
público e ciclável, valorizando a 
mobilidade sustentável e racional

2.4 Obras Públicas

para que, uma vez que tem meios próprios e  
está na esfera da sua competência, proceda 
à repavimentação e que honre o 
compromisso assumido com a AMG ao nível 
da construção de condutas de água. Nesta 
matéria, importa sublinhar a necessidade de 
avaliar e garantir a construção de um canal 
técnico que possa suportar uma futura rede 
de esgotos.

Solicitar à CME e lutar pela resolução dos 
problemas graves de inundações na 
Avenida Fernando Pessoa (Bacelo), junto 
aos semáforos da Estrada da Chainha; na 
Rua Dr. Fernando do Valle (Bacelo), junto 
ao Café da Quinta; na interseção entre a 
Rua do Viveiro e a Rua Soldado Joaquim; 
e, na Rua do Canteiro.

Proceder à manutenção do mobiliário 
urbano e substituição daquele que se 
encontre danificado (abrigos de autocarros, 
papeleiras, equipamentos de fitness).

Realizar pequenos arranjos de mobiliário 
urbano, como pintura de muros e 
manutenção de floreiras.

Criar um mapa de incidências nas estradas 
e arruamentos

Conservar passeios, equipamento urbano 
e espaços públicos da responsabilidade da 
freguesia.

Defender a requalificação do Largo de 
Nossa Senhora da Conceição no Bairro 
da Câmara – largo junto à Escola Primária 
do Bairro da Câmara que se encontra num 
muito avançado estado de degradação.

Lutar pela repavimentação do Caminho 
Municipal 1090 – estrada que serve de 
acesso a mais de 150 quintas e que se 
encontra num estado deplorável, colocando 
em risco os seus utilizadores quer em termos 
físicos, quer materiais relativamente aos 
seus veículos. Iremos pressionar a CME 
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Apoiar a manutenção de estradas e 
caminhos rurais.

Identificar canteiros com vegetação 
inapropriada e transformar estes espaços 
com outro tipo de utilização, ou renovando a 
tipologia de florestação adequada ao clima 
do Alentejo e com notória redução de custos 
de manutenção.

Conservar e recuperar os abrigos de 
autocarros.

Colaborar na requalificação da Ecopista, 
exigindo a intervenção da CME e 
desenvolver o conceito de bem-estar em 
torno da sua utilização.

Acompanhar, com especial atenção, as 
obras da construção do caminho ferroviário, 
Évora — Évora/Norte e defender os interesses 
dos moradores.

Lutar pela requalificação de estradas e de 
caminhos municipais da responsabilidade 
da CME. Alguns exemplos com necessidades: 

- Rua de Mourão
- Rua de Reguengos de Monsaraz
- Rua Senhora da Saúde
- Rua do Escoural 
- Rua Soldado Joaquim Luís
- Rua Estudante da Soeira
- Caminho Municipal 1090
- Rua Ramiro Correia
- Rua da Estrela
- Rua Padre Américo
- Rua General Humberto Delgado
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2.5. Proteção Civil e 
Segurança

A Proteção Civil e Segurança são áreas de atuação 
de enorme relevo para a população residente na 
UFBSS. Neste domínio, consideramos que é 
prioritário: 

Colaborar em estreita relação com a Proteção 
Civil Municipal.

Apoiar os Bombeiros Voluntários de Évora e 
promover a importância do seu trabalho em 
prol da comunidade.

Dinamizar um programa de prevenção e 
segurança rodoviária.

Monitorizar edifícios devolutos que possam ser 
um foco de insegurança pública.

Criar uma relação de proximidade e cooperação 
com as Forças de Segurança, nomeadamente, 
com a Polícia de Segurança Pública e a Guarda 
Nacional Republicana

Apoiar os Guardas Noturnos atuantes na UFBSS 
enquanto agentes de proximidade.
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APOIO SOCIAL, 
BEM-ESTAR E 

SUSTENTABILIDADE
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3. APOIO SOCIAL, 
BEM-ESTAR E 
SUSTENTABILIDADE

Criar respostas de apoio social, a par do 
desenvolvimento de ações que promovam 
um futuro mais sustentável e inclusivo.  

3.1 Ação Social

A UFBSS, dada a proximidade com a população, está numa posição privilegiada para identificar 
população que se encontre em situação de abandono, de pobreza ou de discriminação. Neste 
sentido, deve procurar-se auxiliar e ultrapassar estas dificuldades com o possível apoio da JF em 
articulação com as demais instituições que trabalham nesta matéria.

Realizar um diagnóstico social da 
freguesia. É nossa preocupação conhecer 
de forma mais profunda a população 
residente na UFBSS para melhor responder 
às necessidades sentidas pelos fregueses.

Promover uma rede social de 
proximidade, através do reforço da 
colaboração com as várias organizações de 
intervenção social presentes na freguesia de 
modo a criar respostas sociais mais sólidas.

Combater a intolerância e abusos, através 
do desenvolvimento de colaborações com 
entidades de intervenção social e atividades 
de consciencialização contra a intolerância e 
abusos.

Promover ações efetivas e eventos 
culturais para reduzir a violência, a 
intolerância e o maltrato contra as pessoas 
e os animais.

Reforçar a distribuição de cabazes de 
Natal às pessoas e famílias em situação de 
vulnerabilidade em articulação com outras 
instituições da UFBSS.

Reforçar a cooperação com as 
Associações de Idosos e Reformados da 
UFBSS no sentido de identificar e apoiar 
fregueses em situação de vulnerabilidade e 
dinamizar atividades focadas no 
envelhecimento ativo.

Desenvolver programas de aprendizagem 
de novas tecnologias no âmbito da 
inclusão digital dos moradores da freguesia.

Promover passeios de cariz social e 
cultural quando for possível face à situação 
pandémica.

Promover ações de informação sobre o 
Complemento Solidário para Idosos.
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3.2. Saúde e Bem-estar

Programa de envelhecimento ativo e saudável (PEAS) apresenta como 
principal objetivo a integração dos mais idosos da freguesia, 
promovendo a sua qualidade de vida através da mobilidade, bem-estar 
e convívio. É ainda sua intenção promover, entre a população mais 
idosa, um estilo de vida ativo e saudável, autónomo e independente, 
levando a cabo igualmente a sua integração na comunidade, evitando o 
isolamento e solidão desta faixa da população

Acompanhar e apoiar a população no decorrer da evolução da 
pandemia provocada pela COVID-19, através da emissão de 
certificados de vacinação e no apoio de produtos de 
higienização nas escolas básicas.

Reforçar a colaboração e o apoio da JF no âmbito do apoio 
Psicossocial.

Privilegiar o serviço de alimentos saudáveis e dar preferência 
aos produtos naturais de produtores locais nas atividades 
organizadas pela JF.

Dinamizar cursos de segurança e dieta alimentar para jovens e 
idosos.

Promover a prática desportiva enquanto contributo essencial 
para a promoção da saúde e bem-estar, através da realização de 
caminhadas temáticas. 

Desenvolver ações relacionadas com literacia em saúde, 
comportamentos de risco e realizar rastreios à população. 
Particularmente, a crianças e idosos.

Realizar atividades temáticas mensais, subordinadas às cores 
atribuídas a esses mesmos meses:

Setembro Amarelo - Mês da prevenção do suicido  
Outubro Rosa - Mês de Prevenção do Cancro da Mama
Novembro Azul - Mês da Prevenção do Diabetes
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3.3. Ambiente e Sustentabilidade

Questões relacionadas com o ambiente e a sustentabilidade têm assumindo uma importância cada 
vez maior na vida das pessoas e, consequentemente, nas cidades. A promoção da sustentabilidade, 
muitas vezes, faz-se de pequenas ações, e é nosso objetivo desenvolver iniciativas que promovam 
a consciência ambiental.

A responsabilidade com ambiente e sustentabilidade deve partir de todos, independentemente do 
local onde se reside. Neste sentido, é necessário e urgente pensar nas gerações futuras e 
assumirmos as nossas responsabilidades, enquanto cidadãos e instituições, e sabermos que ações 
devem ser tomadas e que impactos podem ter.  De acordo com esta perspetiva, assumimos a nossa 
responsabilidade, enquanto JF, para promover ações que possam contribuir para um mundo melhor.

Celebrar o Dia Mundial do Ambiente (5 de 
Junho), em articulação com as escolas, para 
a sensibilização junto da população.

Apoiar campanhas e outras iniciativas de 
sensibilização levadas a cabo por 
associações e movimentos ambientalistas e 
de proteção dos animais.

Colaborar com a CME na área da limpeza 
urbana, sinalizando situações urgentes de 
intervenção.

Organizar, em articulação com as escolas e 
jardins de infância, uma campanha de 
sensibilização e concurso “Espanta Monos”. 

Desenvolver um Plano de Ações e Metas 
da Freguesia alinhado com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
2023 | 2030.

Promover ações e projetos, à escala local, 
que contribuam para a literacia em 
ambiente e sustentabilidade.

Realizar campanhas de educação e 
preservação ambiental no âmbito do projeto 
ECOescolas.

Diminuir os gastos com papel nos edifícios 
da JF, dando preferência à comunicação por 
meio digital e imprimindo só o necessário.

Reforçar junto da CME para a importância 
de criar mais espaços verdes

Sensibilizar para a obrigatoriedade do 
licenciamento de canídeos, bem como a sua 
vacinação e recolha de dejetos.
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INTELIGÊNCIA 
COLABORATIVA 
AO SERVIÇO DA FREGUESIA
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4. INTELIGÊNCIA 
COLABORATIVA AO 
SERVIÇO DA FREGUESIA 

4.1 Educação

A JF com a sua atuação na educação e na cultura por meio dos projetos que desenvolve, pode 
repensar a utilização destes momentos de proximidade com os estudantes e artistas para 
conscientizá-los a participarem da luta pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Desenvolver redes de colaboração através 
do apoio à educação, ao movimento 
associativo (social, cultural e desportivo) e 
às empresas.

Desenvolver ações solidárias no âmbito 
cultural, pedagógico e ambiental nas 
escolas.

Realizar as jornadas “Freguesia na 
Escola”, em articulação com os 
Agrupamentos e Escolas da UFBSS.

Comemorar o Dia Internacional da 
Literatura Infantil (2 de abril) - Atividade a 
ser realizada com o apoio da BPE (Biblioteca 
Pública de Évora), nas instalações da JF. 
Pretende-se contar com a presença de um 
escritor de livros infantis para a apresentação 
de um livro convidando alunos para assistirem.

Reforçar a colaboração com as escolas 
básicas e jardins de infância da freguesia:

apoio a projetos educativos e aquisição 
de materiais pedagógicos;
realização de pequenas obras e de 
benfeitorias;
compra de materiais de limpeza e 
higienização;
apoio na impressão de fotocópias.

Estabelecer protocolos de colaboração 
com instituições de ensino no sentido de 
desenvolver estudos e investigações de 
âmbito social, ambiental, económico e 
artístico da freguesia.
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Reforçar a colaboração entre os 
diversos agentes da UFBSS, escola e 
famílias.

Atribuir um Cabaz de Páscoa a cada 
escola de forma a ser feito um sorteio 
entre os pais com o objetivo de angariar 
fundos para projetos educativos.

Criar uma relação de proximidade com 
as associações de pais.

Promover e dinamizar o Programa 
EUSOUDIGITAL. A JF passou, a partir de 
9 de dezembro de 2021, a ser um Centro 
de Aprendizagem de Competências 
Digitais com a celebração de um protocolo 
de cooperação. 
O Programa EUSOUDIGITAL pretende 
ajudar um milhão de portugueses a dar os 
primeiros passos na internet através de 
uma rede nacional com milhares de 
voluntários.

Desenvolver e promover espaços de 
educação não formal de protocolos de 
cooperação.

Desenvolver com as escolas a 
decoração de Natal da UF Bacelo e Sra 
da Saúde.

Criar um Centro de Explicações 
gratuito, através da criação de um 
banco de voluntários onde os alunos se 
podem inscrever para terem apoio ao 
estudo. 

Criar o programa “Amigos Conselheiros”
com o objetivo de fomentar a partilha e 
troca de experiências entre os mais 
velhos e os mais novos.

Promover a leitura ao incentivar a oferta 
e troca de livros nos dois edifícios da JF 
e na cabine de livros do Bairro da 
Comenda.

Dinamizar um concurso literário anual 
de Poesia e Prosa com o tema alusivo à 
freguesia.

Realizar sessões de leitura mensais, 
através da criação dum Clube de Leitura. 
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PRIORITIZAR

Assumir como prioritário o 
apoio, a segurança e a 

garantia de qualidade das 
cantinas e refeitórios das 

OTIMIZAR

Otimizar a gestão da cantina. 
Nomeadamente, ao nível das 

compras de produtos 
alimentares e dos processos 

 SIMPLIFICAR

Simplificar mecanismos de 
pagamento das refeições.

4.2. Cantinas Escolares
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4.3. Associativismo, 
Clubes e Coletividades

Apoiar as associações ao nível logístico e 
financeiro para realização de atividades 
promotoras de dinâmica social, desportiva e 
cultura da UFBSS.

Organizar uma Feira do Associativismo 
da UFBSS.

Celebrar protocolos de colaboração com 
todas as associações, clubes e coletividades 
da freguesia e reunir, de forma regular, com 
todo o movimento associativo.

Aumentar, até ao final do mandato, 
parcerias e cooperações com associações, 
fundações e instituições que tenham ou 
pretendam criar impacto na nossa freguesia.

Fomentar e apoiar a constituição de 
associações com impacto na sociedade.
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4.4. Cultura

A aposta na oferta cultural é um eixo em que a 
JF deverá intervir de forma sustentada, criando 
condições para a realização de ações nos 
diversos bairros e apoiando sempre que 
solicitado, e de acordo com as possibilidades, 
algumas ações em conjunto com associações e 
grupos informais.

Neste âmbito propõe-se uma perspetiva 
integrada das artes, diversificando as atividades 
culturais através da literatura, cinematografia, 
artes visuais e plásticas, arte de manifestação 
popular, artes performativas, entre outras.

Entendemos que a cultura é um fator 
potenciador da coesão social, determinante no 
desenvolvimento e educação da comunidade. 

Procurar desempenhar um papel mais ativo e 
colaborativo com a CME na candidatura de 
Évora a Capital Europeia da Cultura 2027.

Desenvolver um Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Cultural da Freguesia 
2023 | 2027, com objetivos e ações 
concretas.

Diversificar as atividades culturais, 
através da organização de momentos 
culturais nos diversos bairros da UFBSS, 
envolvendo as associações, os agentes 
culturais e os artistas locais  (Teatro, 
Música, Dança, Cinema, Literatura, Pintura 
e Fotografia).

Dignificar e promover a literatura ao 
potenciar as bibliotecas da freguesia, com 
palestras, tertúlias e apresentações de livros.

Tal como em outras áreas de atuação, 
acreditamos que a JF deve articular com 
associações e instituições que desenvolvam um 
papel pró-ativo neste domínio, e apoiar 
ativamente a valorização das diferentes formas 
de cultura e criação artística.

Promover a leitura e a literacia, 
incentivando a oferta e troca de livros nos 
dois polos da Biblioteca existentes nos 
edifícios da JF.
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Apoiar e promover as festas populares da 
freguesia.

Apoiar e divulgar os artistas locais nos 
meios de comunicação da Junta Freguesia 
e disponibilizar espaços para exposições.

Criar um atelier de costura, em parceria 
com a Metalentejo, de modo a apoiar e 
promover a saúde mental.

8º Aniversário dos polos de leitura a 14 de 
julho - Iniciativa efetuada em simultâneo com 
o Encontro de Poetas Populares do Bacelo. 

Realizar, em parceria com a CME, grupos 
corais e associações, o “Canto de Janeiras”, 
caso seja possível organizar.

Promover concurso literário para fomentar 
a escrita criativa, cujo prémio será a edição 
da obra vencedora.

Dinamizar a Cabine de Livros do Bairro da 
Comenda em parceria com escolas/ jardins de 
infância e outras associações/ coletividades.

Promover a Fotografia, através da 
realização de workshops, concursos e 
exposições no âmbito da freguesia; dignificar 
a Poesia ao promover a sua declamação.

Apoiar e dinamizar atividades com os 
Grupos Corais.

“Canto à árvore” atividade no âmbito musical, 
em que serão os fregueses a decidir o local da 
concretização do evento, sempre junto a uma 
árvore.

Divulgar e ensinar o Cante Alentejano junto 
das crianças

Realizar atividades no âmbito do Carnaval, 
São Martinho e Natal.
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O desporto e a atividade física representam eixos estruturantes para uma construção 
sustentada da vida em comunidade e para a realização de várias políticas públicas como 
consta na Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto de 2007.

Assim, é nosso entendimento que a prática desportiva deve ser assumida pelas 
coletividades da UFBSS, com o apoio logístico e financeiro possíveis da JF, fomentando 
uma cultura de proximidade entre os praticantes e as instituições. 

O foco são os nossos fregueses: as suas necessidades, preferências, expectativas, bem 
como processos de avaliação e de decisão quanto ao leque de opções disponíveis.

A qualidade e a excelência dos clubes desportivos que temos na nossa UFBSS, nem 
sempre é acompanhada das melhores infraestruturas, em alguns casos, nem há 
infraestrutura própria ou alocada ao clube. Temos excelentes clubes e equipas, mas há falta 
de equipamentos desportivos ou de apoio a estes.

É imprescindível aproveitar as oportunidades que o Plano de Recuperação e Resiliência 
poderá trazer para requalificar estes e outros espaços desportivos de públicos, bem como às 
várias entidades e clubes para a melhoria da sua oferta em termos de infraestruturas. É de 
especial responsabilidade da CME apoiar as várias entidades neste aproveitamento, 
podendo contar com o empenhamento desta JF no apoio do desenvolvimento das 
diligências necessárias para o atingir dos objetivos coletivos dos fregueses.

4.5 Juventude

Criar um Fórum Jovem da Freguesia: 
espaço onde os mais jovens possam discutir 
ideias, apresentar projetos e criar dinâmicas 
de grupo com o objetivo de promover 
competências sociais e emocionais.

Organizar eventos de capacitação 
empreendedora nas crianças e jovens da 
freguesia.

Organizar sessões que promovam a 
cidadania ativa e a participação dos jovens 
nos diversos temas da sociedade.

Organizar um Banco de Voluntariado da 
UFBSS e articular com outras instituições 
que desenvolvam atividade nesta matéria.

4.6. Desporto
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Assim, propomo-nos 
organizar, promover e 
dinamizar as ações:

Eventos desportivos para todas as 
idades: através de parcerias com as 
associações e escolas da UFBSS. Incentivar 
a partilha de experiências, entre mais novos 
e mais velhos, promovendo a partilha de 
jogos tradicionais entre estes dois grupos.

Apoiar, dinamizar e promover torneios das 
mais variadas modalidades desportivas de 
Clubes que desenvolvam as suas atividades 
ou tenham as suas sedes na UF Bacelo e 
Sra da Saúde (futebol jovem, futsal, voleibol, 
andebol, desportos de combate, BTT, 
corrida, escalada, malha, sueca, tiro, etc.).

Elaborar um Plano de Desenvolvimento 
Desportivo específico para a UFBSS, tendo 
em consideração as diversas associações e 
clubes desportivos.

Apostar na “marca” ECOPISTA e recuperar 
as condições físicas (pavimento, bancos, 
marcações e placas informativas sobre a 
flora/fauna – na área rural). Consideramos 
que é uma das principais infraestruturas 
desportivas da cidade e tem muito potencial 
por explorar.

Reforçar a colaboração da Junta de 
Freguesia no Desporto Escolar.

Articular com a CME a requalificação do 
Ringue do Bacelo e explorar novas formas 
de utilização.

Levar os Clubes e as Associações às 
Escolas. Organizar visitas às escolas 
(principalmente as básicas) dos vários clubes 
desportivos e associações das várias 
expressões artísticas de forma que as 
crianças possam ser motivadas para a 
atividade desportiva e artística em detrimento 
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Criar um Prémio de Mérito Desportivo 
da UFBSS a atribuir ao atleta e ao clube 
da UFBSS que mais se destaquem nas 
épocas desportivas. Prémio com a 
finalidade de homenagem uma figura do 
desporto da UFBSS que se tenha 
destacado na sua época e que tenha 
deixado um legado para as gerações 
vindouras.

Criar o Projeto Sénior Ativo, atividades 
regulares +55, de envelhecimento ativo, 
com a oferta de aulas de grupo.
As atividades serão monitorizadas e
acompanhadas por técnicos 
especializados, através de protocolos 
com agentes que tenham desenvolvido 
programas na área da saúde/exercício 
físico/treino cognitivo/alimentação com 
provas dadas de ganhos de satisfação 
e sustentabilidade.

em detrimento de vidas extraescolares 
de sedentarismo e muito dependentes 
dos vários gadgets eletrónicos e 
televisão.

Apoiar logística e financeiramente 
dentro das possibilidades da Junta de 
Freguesia e, sempre que justificável, as 
associações, coletividades e clubes 
que assim o solicitem.

Promover atividades desportivas ao 
ar livre, que estimulem e motivem a 
população para a necessidade e 
importância da prática de atividade física.

Recuperar os percursos pedestres 
pela freguesia. Principalmente, o 
percurso do Aqueduto da Água de Prata.

Promover atividades que estimulem 
a prática desportiva em família, 
proporcionando um convívio desportivo 
diferente entre as crianças e as suas 
famílias;
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4.8 Inovação, Desenvolvimento Económico e Emprego

O desenvolvimento económico a nível local é 
um processo através do qual as entidades 
públicas e privadas com interesses locais, 
desenvolvem estratégias com vista ao estímulo 
e crescimento da atividade económica, da 
inovação e do emprego, no âmbito de uma 
competitividade territorial cada vez maior. Um 
território em que a sua JF não tem uma visão de 
apoio e cooperação para com os agentes 
privados, está a colocar um grande obstáculo a 
que esse mesmo território seja atrativo para 
instalação de novas empresas, negócios e 
famílias.

No entanto, qualquer processo moderno de 
desenvolvimento económico não pode deixar de 
estar alicerçado num processo bastante vincado 

 e claro de inovação de processos, sistemas e 
relacionamento com os fregueses, sejam 
empresas, famílias, residentes ou que apenas 
se desloquem à freguesia no âmbito das suas 
atividades profissionais.

A UFBSS assume, no Concelho de Évora, uma 
relevância económica significativa face ao 
elevado número de população residente e às 
empresas instaladas. Apesar de não predominar 
um desenvolvimento industrial expressivo na 
freguesia, deve existir um reconhecimento e a 
valorização das pequenas e médias empresas. 
Neste sentido, acreditamos que a junta de 
freguesia deve valorizar o tecido empresarial, 
através das seguintes ações:

4.7. Efemérides

Para além da atividade regular da JF propomos dinamizar iniciativas, através da articulação 
com o movimento associativo e comunidades locais, celebrando ao longo do mandato, um 
conjunto de efemérides que representam grande relevo no plano educativo, de cidadania e de 
valorização da memória histórica:

Dia Internacional do Bombeiro (4 de maio)
Dia da Europa (9 de maio)
Dia Mundial da Criança (1 de junho)
Dia Mundial do Ambiente (5 de junho)
Dia do Concelho de Évora (29 de junho)
Dia Mundial das Bibliotecas (1 de julho)
Dia Mundial da Fotografia (19 de agosto)
Dia das Pessoas Idosas (1 de outubro)
Dia de São Martinho (11 de novembro)

Dia Internacional da Mulher (8 de março) 
Dia Mundial da Árvore (21 de março)
Dia Mundial da Água (22 de março)
Dia Mundial da Saúde (7 de abril)
Dia Mundial do Livro e Dia Mundial do 
Escutismo (23 de abril)
Comemoração do Dia da Liberdade
(25 de abril)
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Apoiar as empresas da freguesia, através 
do desenvolvimento de um boletim 
informativo, portal da JF e outras presenças 
em redes sociais e iniciativas conjuntas.

Dinamizar ações que sensibilizem e 
promovam o comércio e serviços da 
freguesia a adotar práticas sustentáveis e 
de responsabilidade social

Apoiar a procura de emprego, apesar do 
quadro mais limitado de competências neste 
domínio.

Criar uma chancela da JF para o 
comércio e serviços que demonstrem as 
boas práticas dos 3R – Reduzir, Reciclar 
e Reutilizar.

Redução ao máximo possível da 
utilização de recursos de uso único, 
evitando a impressão ao máximo de mails 
(de forma a evitar o excessivo arquivo físico) 
e utilização essencialmente de materiais 
reciclados e recicláveis, amigos do 
ambiente.

Proceder ao levantamento dos 
estabelecimentos comerciais que estão 
na área geográfica da freguesia e com o 
objetivo de mais tarde criar a REF-BS 
(Rede de Empresas da Freguesia – 
Bacelo e Senhora da Saúde).
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Organizar sessões de Literacia Financeira, 
com o objetivo de prestar esclarecimentos 
ao nível do IVA, IRS, IMI, calendário fiscal 
compras online e vendas agressivas

Defender a melhoria do Mercado do 
Bacelo (Coronheiras). É fundamental criar 
condições para que este mercado seja 
potenciado com a criação de infraestruturas 
de apoio dignas quer para os comerciantes 
quer para os muitos clientes que aí se 
deslocam.

Organizar um Mercado Tradicional no 
qual os artistas locais podem expor os seus 
trabalhos de artesanato, antiguidades e 
velharias.

Organizar um Mercado de Natal que 
fomente e apoie o comércio e artesãos locais.

Fornecedores da JF - sempre que possível, 
respeitando todas as normas de contratação 
pública de bens e serviços, procurar que os 
fornecedores de bens e serviços tenham a 
sua sede na UFBSS de forma a fomentar o 
tecido económico.

Rentabilizar os espaços publicitários dos 
abrigos de autocarros propriedade da JF.

Atuar no âmbito do apoio à empregabili-
dade, apesar das limitações de competên-
cias da freguesia, no sentido de promover 
uma rede de ofertas de emprego.

Receber na JF jovens no âmbito de 
estágios curriculares, tendo em conta o 
valor acrescentado que representam e a 
formação prática que podem adquirir.
de vidas extraescolares de sedentarismo e 
muito dependentes dos vários gadgets 
eletrónicos e televisão.

Promover a relação entre os comerciantes 
que integram o tecido empresarial local;

Criar o Cartão do Freguês. Cartão que 
seria gerido pela JF e que teria como função 
a promoção dos estabelecimentos aderentes 
da freguesia, dando acesso a descontos e 
promoções nestes estabelecimentos. 
Desta forma, pretende-se fomentar a opção 
dos fregueses pelos estabelecimentos da 
freguesia e sua consequente valorização e 
crescimento.
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ORIENTAÇÕES GLOBAIS
As Grandes Opções do Plano 2022, sendo o primeiro documento de trabalho do mandato 
2021/25, ganha uma relevância particular do ponto de vista prático, mas também 
estratégico. De certa forma, reflete aquele que deverá ser o início de uma linha estratégica 
condutora e de atuação para o restante mandato. Claro, sem prejuízo de, no decorrer dos 
trabalhos, ajustar e colocar à consideração e aprovação dos órgãos autárquicos 
competentes, como define a lei.

Neste sentido, apresenta-se o seguinte cronograma de objetivos para o mandato 2021/25:

INICIATIVA 2025202420232022

Plano de Comuniçação

Posto Móvel, com calendarização anual pelos bairros

Sistema de Monitorização Interno de Qualidade

Plano de Mobilidade e Transportes

Plano de Desenvolvimento Desportivo

Centro de Explicações Social

Plano de Limpeza e Higiene da Freguesia

Comissão Social da Freguesia

Orçamento Participativo

Plano de Ações e Metas alinhado com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 2030

Programa de Envelhecimento Ativo e Saudável

Plano Estratégico Cultural da Freguesia 2023/2027

Espaço Cidadão

Rede de Empresas da Freguesia - Bacelo e Senhora 
da Saúde (REF-BS)

Hub Bacelo Saúde, centro de capacitação de 
empreendedorismo e inovação da freguesia

Roteiro gastronómico

Laranjada da Freguesia

45



GRA NDE S OPÇ ÕE S D O PLA N O
UNIÃO DAS FREGUESIAS DE BACELO 
E SENHORA DA SAÚDE
DEZEMBRO’21


